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    Aos que lutaram pelos seus sonhos. Aos guerreiros e guerreiras que não se permitiram impor barreiras para alcançar seus objetivos.
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    PREFÁCIO




    Aceitei o desafio de escrever o prefácio deste livro movida pelo orgulho de ter acompanhando alguns dos caminhos trilhados pelo prof. Me. Edmilson Cardoso, na sua trajetória acadêmica e pessoal. Tive a oportunidade de compartilhar algumas das muitas vivências acadêmicas, entre elas, aquela que era um sonho almejado por nós, o mestrado acadêmico. Juntos compartilhamos e enfrentamos os desafios, o cansaço, as alegrias e aprendizagens e descobrimos os caminhos do mestrado. A minha gratidão a esse Ser docente pelas aprendizagens e pelos dias, noites, finais de semanas e feriados debruçados nos estudos e por poder contribuir agora com a concretização de um sonho real da publicação do seu livro.




    A obra intitulada: METODOLOGIAS PARA O ENSINO DE SOCIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO COMPARATIVO produzida pelo prof. Me. Edmilson Cardoso é de relevante contribuição para a produção acadêmica de professores e pesquisadores das ciências humanas por consolidar uma discussão teórica-metodológica acerca das metodologias de ensino em Sociologia em um estudo comparativo em duas regiões brasileiras distintas. A discursão intelectual apresentado nesta obra é fruto de sua dedicação contínua ao entendimento da institucionalização das Ciências Sociais acerca das práticas pedagógicas de ensino de Sociologia no currículo do Ensino Médio. Este livro concretiza um longo trabalho, minucioso, árduo, agradável e prazeroso. Ao lê-lo, consegue-se vislumbrar os caminhos trilhados em cada momento desta pesquisa, as renúncias e o compromisso que o autor tem com o leitor em apresentar a sociedade um trabalho que contribuirá para o itinerário da Sociologia no Brasil e nas práticas pedagógicas no Ensino Médio. Diante de tantos ataques sofridas pela Sociologia no contexto político atual esta obra vem consolidar a importância e eficácia das Políticas Públicas Educacionais.




    O autor deste livro vem de uma família humilde, sendo o único do seu núcleo familiar a concluir o Ensino Médio e principalmente a cursar o Ensino Superior. Enfrentou várias dificuldades econômicas, familiares e sociais, porém com persistência e sonhos a serem alcançados, enfrentou cada batalha que veio a surgir em seu caminho, dificuldades, renúncias e percas. Cada momento de sua história é uma inspiração para lutar por dias melhores e por uma melhor educação em nosso país. Esta obra é sem dúvidas, a concretização simbólica de toda a sua história de vida. Como já mencionado, o prof. Me. Edmilson Cardoso é fruto do Ensino Superior Público, onde teve a oportunidade de integrar a Política Pública nomeada: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID). Programa este que seleciona alunos das graduações por meio de processo seletivo, possibilitando assim, aos alunos bolsistas uma oportunidade de qualificação e reflexão em sua formação acadêmica, pois o mesmo oferece uma relação entre a teoria vista na graduação e a realidade vivenciada no âmbito escolar na qual se busca identificar os elementos e os sujeitos que compõem o cotidiano escolar.




    O PIBID foi, pode-se assim dizer, um diferencial na formação do Prof. Me. Edmilson Cardoso, pois, participar deste projeto o inseriu na sala de aula por mais tempo do que a carga horária oferecida nos estágios que compõe a grade curricular do curso de Ciências Sociais, esse tempo de atuação no PIBID foi necessário para ter uma visão das abrangências e limitações na sala de aula, assim como querer buscar capacitar e superar os medos e frustrações, proporcionando a realização de pesquisas qualitativas sobre a prática docente e o ensino de sociologia no Ensino Médio. A maior contribuição deste programa pode-se assim dizer é a oportunidade de refletir através da experiência em sala de aula sobre a prática pedagógica, no qual o prof. Me. Edmilson Cardoso apresenta nesta obra.




    É necessário destacar a importância do Programa de Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional (PROFSOCIO) no Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido – (CDSA). Também é uma Política Pública na qual o prof. Me. Edmilson Cardoso cursou o seu mestrado pela Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Esta política que proporciona a oportunidade de estar em um espaço propício para aperfeiçoar e investigar as metodologias de pesquisa e ensino e assim ministrar aulas de Sociologia, realizando pesquisas que contribuirão para a compreensão dos mecanismos que entrelaçam o ensino de Sociologia e a organização escolar. Tendo vista a importância da pesquisa para as Ciências Sociais e a educação, usá-la como artifício para explorar as Políticas Públicas Educacionais que estruturam o Sistema Educacional e o currículo escolar.




    O prof. Me. Edmilson Cardoso deixa explicito em seu discurso a importância da formação continuada para a prática pedagógica dos docentes e o investimento em Políticas Públicas educacionais que proporcionem a oportunidade de aperfeiçoamento e valorização da formação de docentes possibilitando reflexões relevantes sobre o ensino e pesquisa em Sociologia, instigando as investigações nas entrelinhas existentes no sistema escolar através de estudos minuciosos das práticas pedagógicas e dos recursos didáticos.




    As ideias apresentadas nesta obra retomam a discursão sobre o processo de institucionalização das Ciências Sociais no Brasil e sua consolidação como disciplina no currículo do Ensino Médio. Com isso, a obra está apresentada em quatro capítulos. No primeiro capítulo, introdutório, apresenta um relato da escolha do objeto aqui investigado, que são as metodologias de ensino em Sociologia, fazendo uma comparação entre metodologias apresentadas por docentes em duas regiões brasileiras. No segundo capítulo apresta a história das Ciências Sociais no Brasil, apontando as interferências sofridas no seu processo de institucionalização e a luta permanente para conseguir se institucionalizar no currículo do Ensino Médio. Nos demais capítulos discorre sobre os aspectos teóricos e metodológicos no ensino da Sociologia, apontando os processos sociopolíticos, burocráticos, pedagógicos e culturais que contribuíram para a definição da disciplina. Expondo a influência do contexto histórico e os interesses sociais que refletiam na definição de um discurso pedagógico que direcionava o ensino de Sociologia. Apresenta as diferentes visões sobre as metodologias de ensino de diferentes regiões brasileiras e diferentes modelos de currículos, expondo também a formação de cada docente que participou desta pesquisa. Trazendo e discutindo quais estratégias de ensino estão sendo usadas em sala de aula por diferentes sujeitos, apontando assim, como os professores desenvolvem suas metodologias de ensino. Realizando um mapeamento dos recursos didáticos utilizados pelos professores nas aulas de Sociologia no Ensino Médio. E por fim, discorre sobre os recursos didáticos e metodologias de ensino identificados nos campos de pesquisa.




    Os currículos educacionais têm passado por inúmeras reformas, em especial a Sociologia e com isso, tem-se a necessidade de professores com formações específicas para cada área de conhecimento. O docente deve sempre buscar inovar, na maneira de ensinar, certo de levar a cientificidade, de envolver o aluno nesta relação com um agente ativo e não mero depósito de conteúdo, e acima de tudo ver o discente como um ser humano que precisa que olhe para ele com um olhar humilde e compreensivo. O ensino de sociologia deve ser nos currículos não apenas uma disciplina que objetive despertar o senso crítico, mas que desperte caminhos que oportunizem o senso reflexivo crítico e autônomo.




    A inserção da obrigatoriedade da Sociologia no Ensino Médio gera debates em torno do papel da Sociologia como sendo uma ciência de caráter social que se reflete sobre a função social da escola e das práticas pedagógicas que possibilitam a compreensão dos contextos sociais, causando inquietações epistemológicas. A Sociologia apresenta-se como uma disciplina que deve incitar nos discentes uma reflexão crítica acerca da realidade em que os mesmos estão inseridos, de forma a contribuir para o desenvolvimento da consciência social. Isso só nos mostra o quanto o professor tem que planejar a sua prática nesse processo de ensino, tendo que buscar e desenvolver estratégias para efetivar o ensino levando em conta também a contextualização de temas e conceitos. No entanto, nessa ação deve estar presente a cientificidade, ou seja, o rigor científico, ao contrário isso se tornaria uma mera discussão de senso comum esse é um dos desafios que a educação enfrenta e que nós professores devemos evidenciar em nossas práticas e pesquisas para que os discentes se tornem reflexivos e passem a analisar os fatos. Assim nota-se que a profissão de professor é desafiadora, o que se tem a fazer é tomar autonomia sobre sua própria prática de ensino.




    Mediante tantas idas e vindas da Sociologia nos currículos do Ensino Médio, se faz necessário levar adiante as discussões acerca dos meios de ensino da mesma, se este está sendo desempenhado da maneira mais coerente, ou seja, que contemple um rigor científico e de contextualização, não deixando o discurso do conhecimento sociológico acabar em uma mera falácia do senso comum. Neste contexto, deve-se voltar o olhar para as metodologias de ensino na busca de identificar se estas vão de encontro com as expectativas dos alunos no processo de ensino e aprendizagem. Deixo aqui a indicação deste trabalho, na certeza de que cada leitor que se debruçar nesta obra encontrará um caminho para inúmeras pesquisas em Ciências Sociais em uma leitura leve e objetiva, pois ela nos brinda com práticas pedagógicas necessárias à educação. Que cada um faça da sua prática uma oportunidade de emancipação, torne-se sujeitos de sua própria história. Isso será um excelente estímulo para continuarmos trilhando o caminho da docência.




    Gilmaria da Silva Lopes.




    Mestre em Sociologia pela Universidade Federal




    de Campina Grande (UFCG).


  




  

    INTRODUÇÃO




    Este livro é fruto de uma pesquisa realizada para a conclusão de mestrado em Sociologia pela Universidade Federal de Campina Grande – PB.




    O conhecimento não é algo acabado, mas uma construção que se faz e refaz constantemente. Assim sendo, o pesquisador estará sempre buscando respostas e novas indagações no desenvolvimento do seu trabalho.




    Lüdke e André (1986).




    No Brasil, a Sociologia como ciência passou por alguns percalços, debates e discussões a respeito de sua fundação. Os autores Sylvio Romero e Tobias Barreto são considerados seus maiores percursores, porém travaram grande embate intelectual a respeito de sua cientificidade. Desta forma,




    Talvez a primeira manifestação do que seria a sociologia no Brasil durante quase meio século se encontre na Introdução à História da Literatura Brasileira (1881), onde Silvio Romero estabelece as diretrizes que orientaram por muito tempo os estudos sociais no Brasil, ao interpretar o sentido da evolução cultural e institucional segundo os fatores naturais do meio e da raça (CANDIDO, 1969, p. 01).




    Já no tocante à Sociologia como disciplina curricular ocorreram diversas tentativas de incorporação no currículo escolar brasileiro. Esses esforços vêm desde Benjamim Constant em sua passagem pelo Ministério de Instrução Pública, Correios e Telégrafos em 1890, essa que foi considerada a primeira de muitas tentativas de inclusão no currículo, passou posteriormente por alguns ajustes com a Reformas Rocha Vaz e Francisco Campos entre 1925 e 1942 (MEUCCI, 2000), até os dias atuais.




    Desta forma demonstramos no decorrer deste livro através de uma base cronológica quais foram os marcos cruciais para a institucionalização das Ciências Sociais/Sociologia no sistema de ensino brasileiro, bem como o processo de sistematização dos conhecimentos sociológicos que acabou culminando com a implementação da Lei 11.684/2008. Este livro reverbera sobre o processo histórico, a inserção da Sociologia como disciplina nos currículos escolares brasileiros, a formação docente inerente às práticas de ensino e metodologias em sala de aula.




    Diante do exposto, nesta obra buscamos compreender como os professores que lecionam a disciplina de Sociologia no ensino médio sendo formados ou não na área, desenvolvem suas metodologias de ensino.




    Perante os distintos recursos didáticos utilizados para a construção do conhecimento, identificamos quais maneira esses professores desenvolvem suas metodologias de ensino, uma vez que não há como mensurar sua apropriação, mas de que maneira elas foram se construindo através do envolvimento do professor com o alunado, e, este com a disciplina, mostramos no decorrer do texto se essas metodologias foram captadas durante sua formação inicial, se houve a influência de algum programa de capacitação e/ou formação continuada, uma vez que há algumas políticas públicas voltadas para esse fim, ou mesmo se foram apreendidas através de intercâmbios e/ou intermédio de outros professores.




    Nesse sentido, para fundamentação teórico-metodológica no tocante à pesquisa de campo realizada, utilizamos como referência Gil (1994), uma vez que, para ele pesquisa define-se como um processo que se utiliza de metodologias científicas para obter novos conhecimentos da nossa sociedade.




    O texto torna-se realidade a partir de um estudo comparativo entre duas regiões distintas, porém, muito além da região onde situam-se as instituições de ensino pesquisadas, levamos em consideração também a questão de serem escolas de distintos modelos, por exemplo: escola de ensino médio regular, escola de ensino médio integral, escola de ensino médio integral técnico e por fim, escola de ensino médio militar. Essa variedade de escolas é que justifica o estudo comparativo que segundo (GIL, 1994, p. 35) “procede pela investigação de indivíduos, classes, fenômenos ou fatos, com vistas a ressaltar as diferenças e as similaridades entre eles”.




    Pesquisamos cinco escolas públicas de ensino médio de modelos distintos no Estado da Paraíba, situadas nos municípios de Sumé (integral), Congo (regular), Monteiro (integral) e Serra Branca – PB, esta, sendo contemplada com a pesquisa em duas escolas: uma de ensino médio regular e outra de ensino médio integral técnico. As escolas da Paraíba estão localizadas na microrregião do Cariri Ocidental paraibano que compreende 18 municípios.




    A pesquisa deu seguimento explorando também cinco escolas públicas de ensino médio localizadas no município de Senador Canedo em diferentes bairros (quatro escolas de ensino médio regular e uma escola de ensino médio da polícia militar), município esse pertencente à região metropolitana de Goiânia – GO, na Mesorregião do Centro Goiano.




    A decisão de expandir a pesquisar também em outra município/Estado deu-se pelo fato da minha aprovação no Processo Seletivo Simplificado nº 009/20181 – SEDUCE - GO para professor de Sociologia no ensino médio daquele estado, sendo lotado para o município foco da pesquisa. Buscou-se compreender também a realidade dos professores em sala de aula do município lócus do meu trabalho como professor e pesquisador, principalmente no tocante às metodologias de ensino de Sociologia utilizados naquele município.




    A MOTIVAÇÃO PARA A ESCOLHA DO OBJETO




    Os motivos que contribuíram para a escolha do objeto de pesquisa deram-se devido à minha trajetória acadêmica. Principalmente através da minha participação ativa no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) Sociologia entre os anos de 2015 e 2018. Nesse período foi possível vivenciar algumas experiências pedagógicas exitosas com a introdução de metodologias diferenciadas voltadas para o ensino de Sociologia.




    Mencionamos como práticas exitosas o uso do filme, fotografias e letras de músicas como recursos didáticos para trabalhar temas sociológicos como preconceito, discriminação, desigualdade (gênero, etnia, econômica, social etc.) unindo muitas vezes a tríade conceito, tema e teoria (BRASIL, 2006) na tentativa de facilitar a compreensão do alunado contribuindo para o ensino-aprendizagem desses. Outra prática exitosa recorrente é a implantação da pesquisa e aula de campo com visitas monitoradas pela professora e os alunos bolsistas do PIBID em áreas relacionadas às pesquisas temáticas desenvolvidas em conjunto com visitas técnicas unindo também teoria e prática, dessa maneira o alunado podia vivenciar na prática os conteúdos estudados.




    Apontamos ainda como prática diferenciada e exitosa a produção de jornal escolar voltado para as temáticas da disciplina de Sociologia totalmente produzido pelo alunado com auxílio dos bolsistas. Nele era possível encontrar resultados das pesquisas bibliográficas e empíricas com os relatos de experiência das visitas técnicas, além de um vasto conteúdo sociológico.




    Imagem 1 - Evento de socialização das atividades do semestre de 2015.
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    Fonte: Arquivo pessoal.




    Ao final de cada semestre eram realizadas culminâncias com momentos para socialização das ações desenvolvidas por cada turma do ensino médio que eram expostas através dos mais variados meios (exposição de fotografias, produção de vídeo, produção de poesias etc.) tudo o que foi produzido naquele semestre na disciplina de Sociologia por intermédio do PIBID.




    Percebeu-se durante esse período que o uso adequado dessas metodologias trouxe maior contribuição no processo de ensino-aprendizagem dos alunos (as), uma vez que nos momentos em que eram utilizadas havia maior concentração e em consequência disso, maior participação espontânea dos alunos deixando as aulas mais dinâmicas e atrativas.




    O programa propicia uma rede de interações sociais capazes de compor um espaço formativo, pois o ensino de Sociologia possibilita trabalhar com a tríade já mencionada. Com isso o PIBID além da valorização da formação inicial docente, aproxima o licenciando ao contexto e cotidiano das escolas da rede pública de educação básica. O mesmo contribui ainda como formação continuada para aqueles docentes que já estão inseridos em sala de aula e que se apropria das metodologias propostas pelo programa.




    Um fator muito importante do PIBID é a sua contribuição para a formação docente, principalmente para os licenciandos, pois percebeu-se que aqueles que participam do programa têm maior propensão a seguir na carreira acadêmica, uma vez que o Mestrado Profissional de Sociologia em Rede Nacional (PROFSOCIO)2 ofertado pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA) implantado no ano de 2018 contempla desde então boa parte dos egressos da própria instituição e destes, a maioria foi bolsista do PIBID conforme os quadros 1 e 2.




    Quadro 1 - Relação ingresso no mestrado versus egressos do PIBID 2018.1
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    Fonte: Autor. Construído com dados da pesquisa.




    Os dados dos quadros 1 e 2 comprovam a eficácia do PIBID na inserção dos seus participantes no programa de pós graduação, principalmente quando é ofertado pela própria instituição ao qual foi formado (CDSA) que está inserido em uma região onde ainda não havia possibilidades de formação de mão de obra qualificada nesse nível de ensino.




    Quadro 2 - Relação ingresso no mestrado versus egressos do PIBID 2019.1
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    Fonte: Autor. Construída com dados da pesquisa.




    Percebe-se que após a abertura da primeira turma no mestrado, abriu-se também o interesse de profissionais de outras áreas e/ou regiões participarem do processo seletivo concorrendo com os egressos formados no CDSA. Mesmo assim, ainda é possível perceber a relevância dessa política pública chamada PIBID e consequentemente a sua influência nessa nova seleção, pois todos os egressos que tiveram êxito foram bolsistas do programa conforme nos mostra o quadro 2.




    Durante a passagem pelo PIBID, foi possível observar por vezes a utilização de diversas técnicas, estratégias e/ou metodologias de ensino que vão para além do livro didático. Que na visão de Masetto (2003, p. 88)




    Estratégia e técnica não são a mesma coisa, (...) a estratégia é um termo mais amplo que técnica. Estratégia é uma maneira de se decidir sobre um conjunto de disposições, ou seja, são os meios que o docente utiliza para facilitar a aprendizagem dos estudantes. Técnica são recursos e meios materiais que estão relacionados aos instrumentos utilizados para atingir determinados objetivos.




    A utilização dessas metodologias de ensino nas aulas de Sociologia tinha a finalidade de causar estranhamento e desnaturalizar alguns fatos tão comuns no cotidiano da comunidade escolar de acordo com os preceitos das OCN’s (BRASIL, 2006).




    As aulas de Sociologia eram realizadas na Escola de Ensino integral José Gonçalves de Queiroz, no município de Sumé localizado na microrregião do Cariri paraibano. Durante esse período o programa também era trabalhado em outras escolas da região, escolas essas que também foram objeto dessa pesquisa.




    As referidas aulas constavam de planejamentos da professora da rede básica de ensino (formada em Ciências Sociais) em conjunto com os bolsistas do PIBID indo ao encontro do que preconiza os marcos regulatórios, assim como com a matriz curricular do estado a qual pertence a referida escola. A docente lecionava através dos recortes: conceitos, temas e teorias na qual não dispunha apenas das aulas expositivas, mas também do uso de diversos recursos didáticos e metodologias de ensino como aulas práticas/extraclasse, análise de textos sociológicos, uso de filmes e fotografias entre outros.




    Diante do exposto, faz-se necessária uma breve apresentação do PIBID, programa que foi regulamentado pela Portaria nº 096/2013 tendo como finalidade valorizar o profissional docente através de algumas medidas como a aproximação das universidades e as escolas públicas de educação básica do país conforme o artigo 4º contido na seção II que no seu inciso III traz que deve-se “elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e educação básica” (CAPES, 2013, P. 2).




    Já o inciso IV traz:




    Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino aprendizagem. (COORDENAÇÃO, 2013, p. 2).




    Podemos perceber na própria portaria regulamentadora do programa que o PIBID já nasce com a intenção de ter essa característica.




    Diante dessa gama de metodologias de ensino observado no PIBID houve o despertar para algumas questões no tocante as metodologias de ensino, ou seja, a questão problema desse trabalho. A grande pergunta era, será que os professores de outras unidades escolares no entorno de Sumé também fazem uso de outros recursos além do livro didático? E como será a atividade docente em outra unidade da federação? Quais semelhanças e diferenças é possível encontrar em escolas de modelos distintos? Por isso trata-se de um estudo comparativo (GIL, 1994), pois buscamos comparar as metodologias encontradas nas escolas da região do cariri paraibano e do município de Senador Canedo – GO.




    Outro ponto importante é que a disciplina dialoga com outras áreas de conhecimento através dos conteúdos transversais, inter/multidisciplinares, alguns inclusive são complexos e que muitas vezes exigem professores que tenha habilitação para trabalhá-los como as questões de gênero, sexualidade, drogas e bullying, por exemplo. Portanto, exige-se um profissional mais capacitado para lidar com situações diversas e adversas em sala de aula, gerando desafios tanto para a escola como para professores.




    O presente estudo é pertinente por vários motivos. Primeiro pela escassez de produção específica nessa área temática dificultando o direcionamento do professor quanto às metodologias para o ensino de Sociologia presentes no ensino médio. Segundo, porque o professor que atua em determinada disciplina precisa ter conhecimentos mínimos e necessários, além de domínio de algumas metodologias de ensino, portanto, suscita um profissional formado na área de atuação, porém pesquisas revelam uma realidade nacional totalmente diferente, uma vez que parte dos professores estão em desacordo com a área de formação, embora haja um tímido avanço nesse quesito conforme revelam os dados das pesquisas abaixo.




    A pesquisa3 desenvolvida por Paulo Saldaña4, divulgada no jornal Folha de São Paulo tendo como fontes/dados o Censo escolar 2012/2015, Todos pela Educação, teve ainda o suporte de outros estudos comparativos de professores pesquisadores da USP como José Marcelino de Rezende Pinto e Luís Carlos de Menezes indicam que grande percentual dos professores formados no Brasil atua em disciplinas diferentes da que foram habilitados como História e Geografia, principalmente os que atuam no ensino médio.




    Essa pesquisa corrobora com os trabalhos de (HANDFAS; MAÇAIRA 2012) e (LENNERT, 2012) que trazem à tona essa discussão. Confirma ainda os dados do Censo Escolar5 (2013) no qual o percentual de professores atuando fora da área de original de formação é muito alto, ou seja, 51,7% não tinham naquele momento, licenciatura na disciplina em que davam aulas (grifos nossos).




    A mesma pesquisa revela dados preocupantes no tocante aos professores que lecionam especificamente Sociologia. Segundo a reportagem somente 12% dos professores que atuam na disciplina são realmente formados na área, fator que pode acarretar muitas vezes em ensino defasado e desinteressante para os alunos pelo fato dos professores não dominarem suficientemente determinados conteúdos e/ou sua metodologia pode estar em desacordo com o que está sendo ministrado.




    A partir dos anos 2000 com o intuito de ampliar da formação docente para a educação básica, o Estado instituiu políticas públicas como o Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) tendo por finalidade primordial amplificar o acesso e permanência do estudante no ensino superior com a expansão física, acadêmica e pedagógica das universidades federais. Outra possibilidade foi o Programa Universidade Para Todos (PROUNI), esse impulsionou a criação e expansão de centros educacionais privados principalmente através da isenção de impostos (SILVA, 2018).




    Esses fatores representaram um grande avanço das políticas públicas voltadas para as classes menos favorecidas da sociedade brasileira, dando-lhes oportunidades, permitindo o acesso à determinados bens sociais e culturais como é o caso da educação superior, fato este inédito para uma camada da sociedade que ficou por anos à margem do conhecimento acadêmico, pois lhes faltava essa oportunidade.




    Algumas pessoas após a conclusão do ensino médio permanecem sonhando em entrar para o ensino superior, haja vista que essa seria uma oportunidade ímpar de melhorar suas relações sociais principalmente através da aquisição do conhecimento acadêmico e da interação com estudantes vindos de diferentes regiões do país com culturas diversas. Esse conhecimento iria tirá-las da caverna que o prendia no desconhecimento, levando-as para outro patamar, medida essa adquirida através da educação, assim




    Eis por que a estrutura das oportunidades objetivas da ascensão social em função de origem de classe e, mais precisamente, a estrutura das oportunidades de ascensão pela Escola, condiciona as disposições relativamente à Escola e à ascensão pela Escola, disposições que contribuem por sua vez de uma maneira determinante para definir as oportunidades de ter acesso à Escola, de aderir às suas normas e nelas ter êxito, e por conseguinte as oportunidades de ascensão social (BOURDIEU, 2014, p. 190).




    Portanto, a escolarização seria um dos principais meios de ascensão social e a Sociologia tem muito a contribuir, pois trata-se de uma disciplina com viés crítico no qual o estudante busca refletir sobre suas ações como indivíduo, mas também a sua relação com a sociedade.




    Diante da implementação da Lei 11.684/2008 na qual institui a Sociologia como disciplina obrigatória no ensino médio de todo o país, fez-se necessário também a qualificação de professores (as) para atuarem nessa área, pois segundo Freire (2016) é preciso “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou sua construção”, visto que, com a intermitência pela qual a disciplina havia passado e anos ausentes do currículo escolar brasileiro, agora sua volta suscita profissionais para a demanda surgida devido à lacuna deixada na formação de profissionais nessa área por insegurança quanto à sua permanência ou não no currículo.
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